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    PORTAL DOS ANJOS 
(UM)


  




  

    A erudição de um bom caráter




    Nada, afinal, tudo por sinal, há um começo no desterro e opiniões salvaguardadas por um silêncio decrépito e às avessas, que configuraria a essência de fatídicos acontecimentos causais. Constrangimentos nos induzem à ignomínia, de certa forma, por desfechos analíticos programados, e os pormenores nem sempre são lembrados, quando são lembrados, e certezas, às vezes, são incumbências da ciência e do mérito da razão numa comoção do senso em comum. Toda literatura do mundo parece não existir com nossa vã existência, assim como queríamos, desta forma, que só um pouquinho tivesse tido sua reentrância. Sofremos, nos indagamos e nem sempre encontramos respostas, assim como era o que teria consubstancial importância e conotação científica. Em grau maior, reencontramos, então, nosso eu em verdades de massa, às vezes numa só personalidade, e esta observação deveria ser latente, pois com isso evitaríamos traumas psicológicos.




    A escolha dos deuses.




    A vida é um detalhe que às vezes não se soma, mas, por favor, não suma; assuma a posição filosófica da ciência, elos matriciais, conduta guiada, profissão de fé, méritos que não são somente salvaguardados por deuses. Assim se revela a consagração da literatura no seu bojo latente e persuasivo, doutrinas milenares, a sabedoria dos antigos que refizeram a essência do bem de viver pelo autoconhecimento de massa, e há o que se retratar, na jornada do dia a dia, um pouquinho de fascínio em pequenos atos que podem evidenciar uma complexidade maior do que imaginamos. Nem por isso nos sentimos tão superiores que não notamos, nem diminuídos pela longa e extensa pesquisa que pode ter sido feita. Uma memória crédula e exigente (gente), agente até de princípios instintivos, sem os quais um só ato pode bloquear a própria razão da existência, pelo poder de reproduzir, gerar a vida propriamente dita.




    Ações e predicados.




    Sabatina (batina) (tina) de donzelas carentes, elos que podem não ser reticentes, vejo o que não vejo, mas velam, o meticuloso clamor de frases ocultas, formações oriundas de um passado sem fim, e as orações se proclamaram. Há exclamação quando o verbo se põe à conjugação; letras concisas, premissas dos atos cujos fatos são correlatos à ação que principia outra. Na fatigante jornada da vida, o espectro da alma busca a calma. Há então um alarme intrínseco, há verdades que se comprimem com a mentira numa franca sinceridade. O que se sobrepõe é o engajamento de situações imprevisíveis e, em alguns casos, resta a ressonância sutil da filosofia para se fazer discernimentos variados.




    Como se tudo fosse fácil (cio). E você, come?




    Alegoria dos eus.




    Penso, é o senso; falo até quando me calo; e me calo acima de tudo quando falo, vejo, e as distâncias que havia, entre mim mesmo e meu eu, eram colossais. Há o que era, o que erra. Sentimos a força do passado agindo em nós. Não existiam alertas nem liberdade vigiada, eu simplesmente assistia aos acontecimentos que pareciam fúteis e sem importância relevante, assim convergiam atos sublimes e o perigo que ficava à espreita, sem preocupação nenhuma. As condições eram atos supremos, sem corte ou apelação; advogava meu comportamento e uma estreita ligação com a natureza me faria amá-la profundamente.




    Alma (calma)




    Entre dez planetas não tão distantes assim do planeta Terra, por que será que somente aqui tem vida?




    Deus, mais uma vez, demonstrou que não foi nada fácil construir este fabuloso ecossistema que deu vida à alma dos seres humanos.




    Riam, totalmente. Alma (calma).




    Aparente omissão.




    Os Reis existem porque alguém observou com muita atenção um enxame de abelhas, e Deus existe para ceder aos que sofrem um destino melhor após a morte. Como pode ser o paraíso?




    Todos que estão lá têm ciência destes fatos. E você, consegue imaginar a felicidade maior que existe?




    Se existe sofrimento aqui na Terra, talvez seja para te fazer enxergar e valorizar mais tudo o que te rodeia, com reais balanceamentos, e te fazer compreender que há complexidade em tudo e em todos, a níveis aceitáveis. O meio trabalha para que se reduzam tais disparidades e o faz paulatinamente, não se tratando da pobreza por falta de capital, mas de uma interação sem afetação que pode decorrer de uma longa jornada de observação científica, pois, quando um homem tem um trauma sequer, é razão para se buscar respostas e equilíbrio (brio).




    Beabá filosofal.




    Estávamos como iríamos, bem facejam as doutrinas aladas, esquecidas e angariadas. Propósitos e firmeza de caráter expressavam os exemplos comportamentais, simplesmente, sem nenhuma explanação; teria razões para acreditar na culpa da inocência, para saber, e o que saber. Nada existia de concreto, o que era concreto; e o valor das letras, tão longe de se avistar a performance da sobrevivência latente, era um continente para se desbravar, em almas tão próximas e distantes e ao mesmo tempo um abismo consubstancial, a tipificação da conduta inócua e supérflua. Pois o mundo trabalha este esmaecimento na natureza, quase em sinal de profunda alienação. Discutiríamos opiniões e o espectro da indução seria um fator coadjuvante.




    Cão (são).




    Um homem que não tem saudades é um cão abandonado.




    Chamado (o chá amado).




    Delicadas intenções pertenciam ao ego, pego, peco e não noto. A exigência do capital, o prelúdio de existência cordial, e tudo afinal repercutia um silêncio quase doentio, mas nada sairia dos contextos, porque eram quase segredos divinos e sublimes, e uma notória percepção dos fatos seria necessária, um glossário, ou somente um simples conhecimento. Raízes dos ventos e testemunhas de um fiel sofrimento e real resignação. O futuro bem diria sobre fatos imediatos, paulatinos, numa subsequente perseverança que os deuses imitariam, e, assim, os propósitos se configurariam, margeando acontecimentos que a própria ciência não revelaria, ato por ato, a reviravolta dos ânimos, as condições se apropriaram até da própria razão, em emoções descritas pelo tempo, que fez vingar uma vontade infinita de superar seus próprios limites.




    Como antes...




    Nada seria como antes. Minha cabeça se ergueu, avistei, percorri distâncias que me levariam até mim mesmo, confuso e com medo, eram mentiras a favor do desterro. Meus olhares já não estavam mais dispersos, notei a astúcia dos que sabiam e não repassavam a mediocridade dos que não erram por si mesmos, mas pelos outros, em paradoxos letais; a arrogância dos que têm demais; o vigor dos meus pais; a sorte dos que pensam mais; e o que mais?




    Vi por que não via as vias, os vínculos e a supremacia de discriminações e apologias. A essência das virtudes eram os elos e canais, sem os quais cairia num engodo. A sina era o silêncio inaudito (dito), a profissão de assédios e o encontro com o total inesperado. E assim eu assistia ao desenrolar do comportamento empírico, com trágicas situações envolvendo conhecimentos astutos profundos. E ali, bem ali, meu eu partira e percorrera uma terra de gigantes e de pequenos errantes; nada seria como antes...




    Como seria?




    Não sei como saberia, desde os primeiros passos, até onde eu iria, ou como seria. E entre atos salvaguardados, a essência de doutrinas. Há o que se ver, o que se temer; e há o que, desde então?




    Noto, ali mesmo, eu no mesmo dilema, cabisbaixo. A soberba é um detalhe, a humilhação pode ser outro, e entre as fases repercute a dor da alienação. Pois os verbos estavam presos, e eram presas que conduziam ações medíocres e fúteis. E como seria?




    Veria, mas não vi a via, e como riam. Um silêncio inóspito fazia parte de mim e guardava pergaminhos sagrados. Não obstante, a dúvida, as causas, os efeitos e o pudor eram essencialmente vigiados. Sim, eu estava lá, com uma proteção instintiva, desta forma eu não me abatia (tia).




    Como?




    Devo saber por que não saberia e daí, então, eu saberia, porque não sei. Vou à procura. É um alento que se manifesta e uma cordial pressa me diz que tenho que saber até para não saber. Digo, há quem repita, quem repita e quem compita. E havia assim um distanciamento plausível entre a ignorância e o saber, eu bem saberia; conclusões precipitadas envolveriam discursos longos para ação imediata, e até dentro do saber podem existir vasculhos inconscientes. Não me condeno, então. E os pré-julgamentos podem nos deixar ainda mais retilíneos. Mas como?




    E você, come?




    Culpa e inocência.




    Nada seria como antes. Envolvimentos que não são fugazes dilapidariam um ser em propósitos de vida abundante, pela contenção de desejos impudicos. Ademais, os gestos não sofreriam afetação de induções insanas, e argumentos se encontram mesmo com ditados profundos e nada, quase nada a temer te faria tremer. Os vestígios de incrédulas observações seriam capazes de rastrear o que fora confundido com coragem, para que dogmas fossem deixados de lado. E o sim pelo não, um sim que ninguém veria; só pecados que seriam perdoados, somente erros que seriam esquecidos, fraquezas que não seriam averiguadas. Ao se notar profundamente, tudo então seria objeto para despojar incredulidade, maleficência, ingenuidade, astúcia correlata à ignorância. Os desfechos trágicos seriam postos em evidência, após a consumação restrita de acontecimentos que você julgaria como relevantes para te transformar num clemente com defesas em vão, e vão, como vão.




    Cupido.




    Retórico aviso de pertinência. O casulo de uma borboleta é uma continência e as flores sentem seus impulsos. A delícia dos odores, a compulsão da primavera, casais de namorados distraídos que parecem viver para sempre, e cada momento uma promessa de vida. Cada casulo é a impressão de eternidade, amor, frágil amor; e é por isso que é forte. Bibliotecas inteiras explicariam o seu valor e somente um olhar, olhos nos olhos. O mundo gigante e complexo repentinamente se simplificou. Voos, quantos voos fazem à flora, dia após dia. É o sustento da natureza, pela meiguice dos toques...




    Deus no meu eu, eu...




    A dúvida, a dívida, a dádiva, eu veria como convém. Já os adeptos de comportamento fugaz ficaram suscetíveis à reentrância de meticulosa sapiência. Pois vejo, contudo, porque teria que enxergar a mim mesmo no outro e há visíveis formas de se condicionar sem estar completamente alheio às circunstâncias. O meio absorve informações nocivas também e pode ser que exista um círculo que as refute. Digo, assim, em grau maior, e dentro destes contextos, a estrutura do ser é compartilhar mais o que é o ser, tendo visão de acontecimentos fatídicos também, para que, de inocente, não recaia em pré-julgamentos generalizados.




    Ditames ocultos.




    A pujança das leis, o prefácio da obrigação, é um direito, um aviso inconsciente de pertinência, e que roga a situação. Mesmo que te fuja a compreensão, um enorme paradoxo não te será letal se, em sua abnegação, suscitar a convicção de que o erro maior é o de se deixar levar por influências perniciosas em grande radiodifusão. Fica à espreita do aviso a continência aos valores verdadeiros e autênticos. Você verá então que a maior simplicidade do mundo é complexa, e toda complexidade judicial é amplamente simples e conjectural.




    Dogma Cristão um.




    Eu estava só quando não estava só. Descobriria, como os atos pertinentes ao saber, que a persuasão pode vir tão poderosa, mais ainda como uma arma letal; filmes imundos, professores moribundos e taxações medíocres rumo ao paradoxo. Álibis profundos reestruturam toda esta gama de informações nocivas, penso; penso que não pensava e eu pensava como objeto da lascívia e da astúcia. Quem te viu, quem te teve, tudo no resguardo e pelo simples fato se valiam, numa grande simplicidade, que o mais modesto homem não cairia. Mas como?




    Dogma Cristão dois.




    Pode haver complexidade no mais simples quadro. Notamos, então, os três poderes, que são mais de mil; o valor suado do capital, que é uma merreca, assim como quem induziu.




    Quem profanou? Quem conspurcou? Quem corrompeu? Quem teve coragem, num levante de covardia? Quem saberia, por ter ficado em silêncio? Notamos, então, a história. Os tempos não são diferentes, e ainda mais complexos. Visualizamos Jesus, inocente; morreu crucificado e sabemos disso, agora profundamente.




    Domingo de Ramos




    Seria como seria, e o verbo não se pôs à conjugação. Éramos condicionados sem sabermos e o futuro imediato configuraria idas ao passado longínquo. Intrépidas ações fariam parte de todos, sem exceção, e cruzar a rua sem um inesperado convite fazia alusão às cortes supremas, em real conivência, pois era o êxito coadjuvante de indução de deuses benditos. Não havia nada a reclamar, aceitavam-se as conotações do que parecia ser só a verdade a existir. E assim os caprichos do capital eram uma remota sensação de prelúdios amorosos, um amor pueril que se estenderia pelos anos afora, quase inaudito, sem precedentes e sem divisas.




    Domingo de Ramos (dois).




    A comunhão de ramos que se estenderia pela passagem daquele que se proclamava humilde e quase servo, os anos não o castigariam. Era dali mesmo a força que vinha e que viria dos anjos de predileção divina. Vi, notei, e todas as exclamações do mundo lhe pertenceriam, insólito e firme. Suas passadas cadenciariam a coragem de terceiros, próximos, bem próximos, mas distantes, afinal, o bojo das situações é um retrato da sobrevivência de todos nós que o rodeávamos, sem sabermos, profundamente, os olhares sobre as paisagens, ou o retrato da resignação que todos nós sentiríamos, inevitavelmente, mesmo que toda fé do mundo existisse. E dali saiu em tom de heroísmo.




    Donzelas, Dom (e).




    Olha, porque molha; os tetos são visíveis quando se esboça a reação dos sentidos frente a um simples triângulo. A percepção não pode ser tardia, anos a fio, devotados ao saber. Quem te diria que uma simples distração te poria à mercê das intempéries, da progressão geométrica, dos densos patamares, e uma linha que se traça no horizonte não nos faz refletir tanto. O que vejo?




    Mãos calejadas erguem estruturas, as dengosas fazem o projeto e, distante de tudo isso, pode estar o passatempo de donzelas e mocinhos. Discorreriam sobre a importância de se saber que uma relação pode ocupar muito tempo, dos relatos de romances consagrados que culminaram em tragédias. Tu dirás, então: eu tenho posses; para mantê-las, é preciso olhares cuidadosos com o refrão da vida, estimulados pelo amor a uma futura conquista, ou sua franca manutenção. Mas, de modo geral, o assunto deve atingir a plebe e os rastros de ambição podem dar forças ao homem, o amor ainda mais. Há, por trás dele, um espírito que vaga, que quer uma vaga num ímpeto de coragem para se angariar a vida em constituição de um lar, modesto, mas previdente. Você sente, como nunca: ame simplesmente e não se envolva com a luxúria, note as arruelas, preconceitos e discriminações e valorize-a, e tantas vírgulas, por que ponto final? E não busque medidas trágicas, pois você não se conhece bem ainda, digo, ainda há um universo dentro de si para ser desvendado (desde que haja uma venda). E o que você enxerga com uma venda nos olhos?




    Elos e correntes ambíguas.




    Um ato pode ser uma renúncia, um fato, uma pronúncia. O despertar da consciência pode ser mérito até da razão em comunhão com a emoção e ditames ocultos interagem no meio, às vezes de forma sutil. Há profusão de ideias que podem anular outras, às vezes de imediato, pela conotação enfática da verdade. O desfecho analítico é irreversível, a conduta será estimulada pelo amor a uma futura conquista ou a sua franca manutenção.




    Então, guiada não somente pelos instintos e pela franca opinião que te devassa.




    Entes familiares.
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